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ACTA N2. 3 ~1 

ACTA DA REUNIÃO ORDINJffiIA DE IS/J/971 

No dia dezoito de Janeiro de mil novecentos e setenta e sete, ne~ 

ta cidade de Aveiro, edifíoio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câ
do Pr~te 

mara Municipal, reuniu a mesma Câmara sob a presidênciãTS"i-. Dr. José Girão Pe

reira, e com a presença dos Vereadores Srs. Eng2. Francisco Soares Pinheiro, 

Dr. José da Cruz Neto, D. Zulmira Eneida de Sousa e Silva Cristo Barreto Cer

queira, Orlando Moreira de Campos Cruz e Dr. Vítor Manuel Cepeda Mangerão. 

Decl arada aberta a reunião pelo Sr. Presidente, foi aprovada com
 

dispensa de lei tur a a acta da reunião anterior, que vai ser assinada~- - - - 

Em seguida foi deliberado considerar devidamente justifica4a a fal 

ta dada pelo Vogal Sr. Eng2. Carlos Lourenço Bóia, sendo dado início aos traba

lhos . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
~ 

Saudação ao Povo do Concelho - O Senhor Presidente iniciou a reu

nião proferindo as seguintes palavras: " Como primeiro presidente eleito, queria 

dirigir uma saudação especial às pessoas do concelho de Aveiro, agradecerQlhes 

a confiança que depositaram em n6s, e dizer-lhes que sentimos a profunda res

ponsabilidade dessa mesma confiança. - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Em meu nome pessoal, e no de toda a Câmara, prometo que tudo fa

remos para corresponder a esse voto de confiança.
 

Sentimo-nos extremamente honrados por nos sentarmos nestas cadeiras

-eu dir-vos-ia até que me sinto um poaeo emooionado por me sentar pela primeira 

vez nesta oade ira, onde passaram tantos aveirenses ilustres. - - - - - - - 

•
A Imprensa eu queria fazer uma referência especial, dirigir-lhes 

~Ue 

t ambém uma saudação especial, afirmar-Ihe~~odem contar com a nossa colabora

ção, com tudo o que necessitarem para o vosso trabalho, que respeitamos. Esta 

Câmara estará inteiramente aberta para vos fornecer todos os elementos que en

tenderam dever colher junto de nós. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Esperamos a vossa crítioa, a vossa orítica construtiva, pois é
 

na critica construtiva que avançaremos na resolução dos problemas. lI
- - 

Reuniões - O Sr. Presidente disse que talvez as pessoas estranhas

sem o facto de as reuniões não serem pdblicas e deu a oonhecer que tal faeto 

resulta do Decreto-Lei nê , 701-A/76, de 29 de Setembro, que no seu n2 2 do ar

tigo 452., estabelece que a Câmara Municipal e a Junta de Freguesia deverão re!!; 
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lizar uma reunião pdblica mensal. 

Tamb~m deu a conhecer que, na primeira reunião, a Câmara tinha 

optado por fazer reuniões pdblicas na primeira e na terceira terças-feiras de 

cada mês, para permitir que as pessoas acompanhassem melhar o que se vai pas~ 

do na Câmara. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Deu ainda a conhecer as resoluções tomadas na dltima reunião, res

peitantes tJ: distribuição dos pelouros, presidência dos 6rgãos consultivos e re

pr essnt ação no Conservat6rio Regional de Aveiro" Calouste Gulbenkian". - 

Mercado de Jos6 Estevão - Arrematação de bancas - Em face da par

ticipação do cobr ador Ant 6nio Mar ia Novo, foi deliberado, por unanimidade, pOr 

em arrematação, na s condições habi tua i s , o direito de ocupação da banca nQ. 19 
I

da Placa A do Mer cado de José Estevão, devendo a arrematação r ealizar-se no dia 

1 do pr 6ximo mês de Fevereiro, pel as 21, 30 horas. - - - - - - - - - - - - 

Mercado de Manuel FirDinO - ArreoataQão de bancas - De harmonia 

com a deliber ação tomada em reunião ordinária de 11 de Janeiro corrente e edi

t ai s publ i cados para o efeito, o Sr. Presidente mandou pOr em arrematação o di

r eito de ocupação das bancas nQs. 10, 11 e 12 da Placa M do Mercado de Manuel 

Firmino, tendo-se constatado que não apareceu qualquer interessado. - - - - - 

Nestes termos, foi deliberado, por unanimidade, pOr as al udida s 

bancas em arrematação na reunião que deverá realizar-se em 1 do pr6ximo mês de 

Fevereiro, pelas 81,30 horas. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Funoionalismo SOnicipal - Licença por doença - Devidamente con

firmados pelo Delegado de Sadde deste ooncelho, foram presentes e deferidos os 

requerimentos em que os serventes Francisco Pereira e Ant6nio Nunes de Olivei

ra, solicitam licença por doença em virtude de continuare~ doentes e impossi

bilitados de exercer aquelas funções. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Funcionalismo municipal - Vencimentos - A Câmara tomou conheci

mento do teor do Decreto-Lei nQ. 923/76, de 31 de Dezembro, que estabelece os 

novos vencimentos dos trabalhadores da função pdblica, sendo deliberado, por 

unanimidade, proceder ao pagamento das remunerações pela forma prescrita naque

le diploma. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Af'ixação de cartazes de propaganda na Feira de Março - Foi deli

berado, por unanimidade, abr ir concurso para a afixação de cartazes de propa

ganda comercial no recinto da Feira de Março, devendo as propostas dar entrada 

na secretaria, at~ às 17 horas e30 minutos do dia 8 do pr6ximo Dês de Feve
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Serviços sonoro~ da Feira de Março - Foi deliberado, por unanimi

dade, abrir concurso para a exploração da publioidade sonora no reointo da Fei

ra de Março, devendo as propostas dar entrada na secretaria até às 17 horas e 

30 minutos do dia 8 do pr6ximo mês de Fevereiro. - - - - - - - - - - - - - - - 

Afixação de cartazes publicitários nas paredes interiores do Mer

cado de Manuel Firmino - Procedeu-se à abertura da única proposta 

recebida para a exploração em epígrafe, na importânoia de 61 900$00, pelo perío

do de 3 anos, of er eci da pela firma Publimagem - Publicidade Geral, ~., desta 

ci dade . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - 

A Câmara deliberou, por unanimidade, aceitar a proposta e conferir 

poderes ao Sr. Presidente para outorgar no respectivo contrato, em representa

ção do Munioí pi o. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Subsídios - Foi novamente presente o of í ci o nê , 124 -00/76, do Cen

t ro Desportivo de São Bernardo, a solicitar a conoessão de um subsídio. 

Tendo em oonta os subsídios concedidos nos dltimos anos, e oonside

rando que em orçamento está inscrita apenas a importância de 200 000$00, foi de

liberado, por unanimidade, atribuir, para já, subsídios correspondentes a metade 

das quantias recebidas, no ano transacto, exoepto para os clubes menos benefi

ciados, que receberão a mmportância de 5 000$00. - - - - - - - - - - - - - - - 

Assim, a distribuição dos subsídios será a seguinte~ - - - - - - - 
Sport ClUbe Beira-Mar' - 50 000$00; Clube dos Galitos - 22 500$00 j 

Sporting Clube de Ave:"~o - 7 ':;00$00; Clube do POLO de Esgueira - 12 500$00; So

ci edade Recreio ~istioo, FUtebol Clube de Bom-Suoeaso, APROCRED, e Centro Des

porti vo de São Bernardo - 5. 000$00 a cada coleotividade. - - - - - - - - -

Cedênoia de terreno em direito de superfície - Fai presente um ofí

cio da CSARA - Comissão Socialista de Apoio aos Retornados de Angola, a solicitar 

a concessão, em regime de superfície, do terreno necessário à instalação das 

dua s casas pré-fabricadas oferecidas pela NORSK FO LKEHJEIP, e que se enoontram 

deposi t adas nos Armazéns Gerais do Munioípio. - - - - - - - - - - - - - - - 

De acordo com a informação prestada pelo G.U., foi deliberado, por 

unanimidade, permitir a implantação das referidas oasas no terreno do Municí

pio, situado na Rua do Caião, junto à passagem de nível do Caminho de Ferro, 

mediante a oonstituição do direito de superfíoie. - - - - - - - - - - - 

Funcionalismo munioipal - Horário de Trabalho - Foi presente uma 
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oarta da encarregada da Biblioteca, a solicitar a redução, para 36 horas SemanaiS( 

do número de horas de trabalho a que são obrigados os trabaJ.hadores da Bibliote

ca e dos Serviços Culturais. 

Em face do teor do oficio n2. 1125, datado de 8 de Setembro de 

1976, emanado do Ministério da Administração Interna e transcrito na circular 

nQ. 16~76/A, de 15 do mesmo mês e ano, do Governo Civil de Aveiro, foi delibe

rado, por unanimidade, solicitar autorização para que o pessoal auxiliar da 

Bi bl i ot eca e Serviços Culturais passe a prestar 36 horas de serviço semanal, uma 

ve z que a Câmara considera justo o pedido formulado pela referida funcionária, 

mas com a condição de nã o haver prejuízo para o público. - - - - - - - - - - 

Funcionalismo municipal - subsídio por morte - Devidamente organi

zado , foi present e o processo em que Maria Celeste de Jesus Silva, companheira 

do f al ecido p intor Erlindo da Silva Moreira, solicita, nos termos previstos no 

Decret o- Lei nQ. 42947, de 27 de Abril de 1960, que lhe sejam liquidados os abo

nos r eferentes àquele ex-serventuário, os quais foram calculados de harmonia 

com o di sposto no Decreto-Lei n2. 49031, de 27 de Maio de 1969 e que, segundo 

discriminação constante do aludido processo, atingem o montante de 39 420$00. 

Considerando que:na declaração depositada nesta Câmara Municipal, 

é mencionada em segundo lugar a filha daquele falecido servidor e da peticio

nária, a Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar o pagamento da referida 

importância à menor Maria do Rosário da Silva Moreira, representada pela sua 

mãe. - - - - - - 

Feira de Março - Foi presente o ofício n2. 44177, datado de 15 de 

Janeiro corrente, em que o Sport Clube Beira-Mar solicita a cedência do recinto 

da Feira de Março, nos domingos em que a mesma se efectue, a fim de ali reali

zar festivais folclóricos, de cuja receita revertem 3a,1o para a Sopa dos Pobres. 

A exemplo do que se verificou no ano transacto, foi deliberado, 

por mai or ia, conceder a exploração do recinto, durante os domingos de funciona

mento da Feira de Março, com excepção do primeiro e do último. - - - - - - - --

Aquando desta resolução votaram pela concessão dos 3 domingos, o 

Sr. Presidente e os Vereadores Srs. Orlando Cruz e Dr. Vítor Mangerão, tendo vo

tado os restantes Srs. Vereadores no sentido de ser autorizada a concessão em 

todos os domingos, pelo que, havendo empate na votação, o Sr. Presidente usou 

do voto de qualidade. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Campos de jogos - Foi presente o ofício n2. 26/77, datado de 11 de 



, I~lr~~~
 

- 5 - ~. f:r f1.
 
Janeiro corrente, do Sport Clube Beira-Mar, a solicitar a realização de várias 

obras no campo de futebol do Estádio Municipal de Mário Duarte, sendo delibera

do, por unanimidade, determinar aos S.U.O. que procedam ao estudo do custo das 

obr a s e estabeleçan uma ordem de prioridades, a fim de que a Câmara tomo uma 

resol uçã o. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Li.nJEeza da cidade -O Sr. Presidente disse que tinha verificado a 

exist ência de mui t a s montureiras na cidade, que era urgente fazer uma operação 

de l impe za , não s6 nos ar ruament os , como também nas paredes, o por isso queria 

transmitir que os serviç os de limpeza, na pr6xima semana, estariam dispostos a 

fazer um esforço, para a l ém do seu per í odo normal de trabalho, no sentido de 

f a zer uma semana de limpeza da cidade, dividindo- se est a por zonas, em cada dia 

da semana . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

o Sr. Presidcntü f ez um apel o no sentido de toda s as pe s soa s se 

as so ciarem a essa campanha e para que , depoi s dela, oant ives sem a cidade l impa. 

o Vereador Sr. Dr. J osé Net o t ambém abor dou o pr oblema da l impe

za da cidade, chamando a atençã o ~ ara a necessidade de se proceder ao arranjo 

e l impeza da s par edes , devendo a Câmara dar o exemplo nesse sentido. - - - - - 

o Sr. Vereador emitiu a opinião de que se deveria f az er um ape

l o aos municí pe s , par a não colocarem publicidade nas paredes, a nã o ser nas que 

es t ã o de s t inadas para esse efeito. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Em face da Lnf'ormação prestada de que existe uma postura camará

ria a r egular a mat ér i a , f oi de l i ber ado, por unaniQidade, chanar a atenção da 

Fi sca l i zação para o cumprimento da s di sposi ç3es da aludida postura. - - - 

Trânsito - O Sr. Presidente disse que tinha sido solicitado, 

aqui na Câmar a, por diri gent es de Companhias de Bombeiros, para e s'budar- o pro

bl ema dos semáforos, dado que, na af'ãz-mação daqueles, os semáf'oros não mostraram 

ter grande utilidade no sítio onde se enc ont r am, admit indo a sua apl i cação 

nout r o l ocal, nomeadamente por f orma a pernitir a r eb~lação do trânsito do 

pr 6pr i o Quartel, aquando da saída da s ambul ânci a s e restantes viaturas. - - - 

O Sr. Presidente sugeriu que, para esse efeito, o Vereador do 

pe l ouro do trânsito estudasse o problema, ouvindo, nomeadamente, a Polícia de 

Segurança Pdblica. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

O Vereador Sr. EngQ. Francisco Soares Pinheiro deu a conhecer 

que t ambém tinha sido abordado ne sse sentido e que t al estUdo tem que ser bem 

ponderado, na medida em que pretendem comandar o trânsito na pr6pria Avenida 
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do Dr. Lourenço Peixinho, o que poderia vir a provocar a paralbação do trân- • 

sito durante muito tempo se se demorassem, ou eventualmente esquecessem, de 

pOr novo.rnente em funcionamento o sistema de sinalização luminosa. - - - - - 

Usando em seguida da palavra o Vereador Sr. Dr. vítor Mangerão 

disse que não sabia qual tinha sido a g~nese do plano dos semáforos, que de

via ter havi do uma série de consideraç~e6 que levaram à instalação daquela 

aparel ha gem, que certamente tinha havido um estudo sobre vários pontos de vis

t a, mas não produziram o efeito pr et endi do e, portanto, entendia que qualquer 

est udo a fazer - se, me smo de uma forma simplificada de colocação de semáforos 

s6 para servir os Bombeiros, que dever ia custar uma certa quant i a , dever i a ser 

de t al maneira ponderada que viesse a ser bem f ei ta. - - - - - - - - - - 

E acr escent ou que f azia es t e r eparo porque noutras localidades 

acont ece r am f act os anál ogos, tendo citado, por exemplo, o caso de aparelhagem 

adquirida para a cidade de Coimbra. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Em seguida usou da palavra o Vereador Sr. Or lando Cruz, esclare

cendo que o estudo da implantação dos semáforos não tinha sido f eito precipi

t adament e, mas com a intenção do acer t ar , de resolver o problema do trânsito 

naquel e l ocal, e consultada a Comissão Muni ci pal de Trânsito, 6r gão este cons

tituído por personalidades espec ializadas em mat ér i a de trânsito e, al~m disso, 

efectuado um es t udo pela firma "Repremer", que ~ altanente especi a l i zada - até 

com exper i ênci a int ernacional~ e que f ez t oda a sinalização de semáforos em 

Lisbos. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Esclareceu o Sr. Vereae.or que t al estudo mereceu o parecer favo

r ável da Comissão Muni ci pa l de Trânsito e a Comissão Ad@inistrativa se linitou 

a acoi t ar a opi niã o dos peritos de trânsito. - - - - - - - - - - - 

Intervindo novamente, o Sr. Presidente di s s e que queria que 

ficasse bem vincado que ap enas pretendia transmitir um pedido verbal que lhe 

t inha sido feito pel os Bombeiros e que nã o havia, na abertura deste problema, 

qualquer sentido de crítica, pois naturalmente reconhecia que tinha havido a 
, 

melhor da s intenções e nem os semÉ.foros tinham sido colocados impensadamente. 

Usando novaBente da palavra, o Veread or Sr. Dr. Vítor Mangor~o 

dis se que apenas pretendera chamar a atenção para a gravidade de certos inves

t imentos que se f az em e que, por QUitos e st udo s que se efectuem e por muito 

bons e muito especial i zados que tenham sido os t6cnicos, não dão os frutos 

que se dese j avam. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
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Continuando, disse que compreende perfeitamente a necessidade de (tt(. 
semáforos, a vantagem de se regularizar o trânsito e a necessidade de resolver 

o probl ema terrível da Ponte-Praça, mas o facto ~ que o sistema não deu os re

sultados prometidos, at~ hoje não foi dada uma explicação, há ali um investi

ment o brutal e aquele sistema originou um mal estar entre a população. - - - 

o Vereador Sr. Orlando Cruz esclareceu que o estudo dos tempos 

nec es sári os para o mel hor funcionamento dos semáforos a inda não se encontra co~ 

pl etamente fe i to, não obst ant e se ter insistido nesse sentido com a Repremer, o 

mater i al em causa, na quase totalidade r ecuperável, mont ou a cerca de 300 can

tos, dos quai s ainda não foi paga parte, e por outro lado verifica-se em Aveiro 

uma indisci plina de trânsi to e a i mpaciência dos condutores para aguardarem a l 

guns segundos . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Di scut i do es t e a ssunt o, f oi del iberado encarr egar o Sr. Ver eador 

do pelouro do t r ânsi t o de estudar conveni ent ement e o problema, conforme a pre

posta do Sr. President e, e sol i c i t ar à Repremer que comp l ete o es t udo convenie~ 

te dos temp os de espera. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Relacionada com este problema, o Vereador Sr. Eng2. Fr anci s co 

Pinheiro abor dou o caso da circulaçã o da s viaturas dos Bombeiros no cruzamento 

com a Rua de Mi guel Bombarda, onde já estiveram iminentes acidentes grave s , e 

sugeriu que se proibisse o estaoiQDamento de veículos no lado norte daquel e ar

ruamento.- - - - - - - - 

Também abordou a possibilidade de colocação de um sinal acústico 

junto do sinaleiro, para ser accionado do Quartel, aquando da saída das viaturas. 

O Sr. Vereador referiu-se ao problema do estacionamento no parque 

do Largo do Mer cado, junto do Cais do Cojo, onde, por ter desaparecido a sina

lização, por vezes se faz estacionamento de forma a impossibilitar a saída de 

veículos. Para remediar estes inconvenientes sugeriu que se demarca s se conveni

entemente o local, construindo-se pequenos muretes por forma a estabelecer a 

zona de entrada e saida de veículos. - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Exposições - O Vereador Sr. Orlando Cruz deu a conhecer que a Comi~ 

sã o Muni ci pal de Turismo, a solicitação da Secção Fotográfica do Clube dos Ga

litos, está interessada em colaborar na realização do V Salão Nacional e II 

Ib~rico de Arte Fotográfica, e que está marcada uma reunião para amanhã, às 

10 hor a s , a fim de se estabelecer a passiveI forma de colaboração da Câmara ne~ 

t a. iniciativa, assunto este que trará à próxima reunião, com vista a ser tomada 

uma resolução. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
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Ano Internacional da Criança - O Vereador Sr .. Dr .. 

cornmâcou que este ano, por determinação das Nações Unidas, se comemora o Ano 

Internacional da Criança e pensou esquematizar un programa particularmente li 

gado à r elação da criança com o meio ambiente, mas não s6 com o meio ambiente, 

e para o qual gostaria de obter a colaboração de Vereadores de outros pelouros .. 

Disse que há todo um plano que seria muito oportuno, muito justo 

e mui t o válido tentar-se fazer para comemorar, dent r o do concelho, o Ano Inter

nac ional da Criança, e citou um aspecto que parece estar bastante esquecido, 

que é o da existência de parques infantis, que fazem imensa falta, pois dispo

mos de grandes agl omer ados urbanos onde as crianças não têm quaisquer infra

- estrut ura s para ocuparem os seus temp os livres. - - - - - - - - - - - - - - 

O Sr .. Vereador emitiu a opinião de que ~ r elativanentefácil 

obter-se uma mini rede de parques infantis, al ém do mel hor apetrechaoento dos 

que existem na ci dade - que mesmo assim, nã o é nada mau- , poi s há cidades 

muitíssimo pior servidas e que tinham mais possibilidades .. - 

Concluiu dizendo que em pr6xima reunião traria um plano mais con

creto para a elaboração de um programa para todo o ano, relacionado com aquela 

comemoração.. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Espectáculos - Foi presente um ofício do ~po Desportivo dos Em

pregados do Banco Borges & Irmão, propondO-:::se apresentar a peça infantil "O 

Ohapeuzinho Vermelho", mediante o pagamente de todas as despesas, almoço e ainda 

o pagament o da	 importância de 2~~O$OO.. - - - - - - - - - - - - - - - - 

Por proposta da Vereadora S~. D.. Zulmira Barreto Cerqueira, foi 

del i ber ado, por unanimidade, solicitar informação acerca da possibilidade de 

serem apresentados dois espectáculos, por forma a beneficiar também, e sobretu

do, as crianças de fora da cidade, conforne estudo a efectuar oportunamente .. - 

Também foi deliberado, por unanimidade, solicitar esclarecimentos 

acer ca do número de pessoas que se deslocariam a esta cidade, a fim de se pro

ceder a o cálculo dos encargos resultantes da apresentação da peça em causa. - 

Assuntos Agrícolas - O Vereador Sr. Eng2. Francisco Soares Pinhel 

r o deu a conhecer, apenas para esclarecimento, que tinha sido recebido na Câ

mara e enviado para seu parecer, como Vereador do respectivo pelouro, um ofício 

do Mini s t ér i o da Agricultura e Pescas a solicitar colaboração sobre questões 

relacionadas com problemas da agricultura local, sugestôes e propostas para a 

solução dest es problemas e observações críticas sobre o funcionamento dos ser
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v~ços regiona~s daquele Ministério. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

o Sr. Vereador disse que aproveitava a oportunidade de estarem 

presentes no Salão Nobre alguns munícipes para lhes solicitar opiniões, a en

viar a esta Câmara Municipal, acerca ~que tiverem conhecãmen

to e sobre os quais se prete"rt<:lo4'l'f .........n,.,",.,".,".... ~- - - - - - - - - - - - - - - 

~ ~?/,/ 

7>""',/' /. . f4'1/' .. 
u~ ·,b &í:l~(J O ~to IQ.., ~"G> f v-u'(
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